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Em 31 de dezembro, encerra-se o mandato da atual administração do Conselho Regional de Contabilidade de
Minas Gerais. É tempo de fazer uma avaliação do que foi realizado ao longo destes dois anos.

A nossa profissão vem de um momento excepcional de crescimento, seja em termos de oferta de empregos pelo
mercado de trabalho, seja em termos de ganho real do salário médio do profissional. Neste período, consolidou-se a im-
plantação no Brasil do Padrão Internacional de Relatórios Financeiros, as chamadas IFRS (International Finance Reports Stan-
dard).

A implantação do Sistema Público de Escrituração Digital, que comporta a nota fiscal eletrônica, SPED-contábil,
SPED-fiscal, junto com uma série de demonstrativos específicos transmitidos por meio eletrônico formam um conjunto tec-
nológico que visa alcançar a excelência na arrecadação de tributos. Todo este arcabouço de inovação e tecnologia que gravita
em torno da profissão não poderia passar despercebido pela administração do CRCMG, que, desde a diretoria anterior,
vem trabalhando no sentido de modernizar processos e facilitar ao máximo o acesso dos contabilistas ao CRC, por intermédio
da internet, realizando ainda reformas estruturais no edifício sede. 

Em nossa administração, alteramos a forma de reuniões com os nossos delegados, que, como representantes da
administração no interior do estado, passaram a interagir mais com a administração do CRC, mediante reuniões regionali-
zadas. Frutos destas reuniões, várias sugestões foram apresentadas e, em sua maioria, já foram implementadas pela nossa
administração. O processo de registro dos profissionais já é hoje realizado de forma totalmente eletrônica, incluindo relato
dos conselheiros e assinatura eletrônica. Com isto, os conselheiros da Câmara de Registro podem despachar os processos
de qualquer lugar onde tenham acesso à internet, dando maior celeridade ao processo de registro dos profissionais. Já se
encontra, também, totalmente concluída a digitalização de todos os processos de registro, representando economia de
espaço físico, considerando-se o volume de papel eliminado. Este trabalho, em sua maior parte, já havia sido realizado na
administração anterior.

Neste biênio, foram realizadas reuniões com contabilistas em todas as principais cidades de Minas Gerais. Nestas
reuniões, foram realizadas palestras técnicas, abordando temas como Valorização Profissional; Aplicação da IFRS nas pequenas
e médias empresas; Contribuinte x Fisco – A arte da guerra. Em todas as cidades, fomos muito bem recebidos e sempre
tivemos excelente público. Foram realizadas, também, palestras nas instituições de ensino superior, levando a presença do
CRCMG aos novos profissionais que se preparam para ingressar no mercado de trabalho.

Trabalhamos com afinco para a implantação da fiscalização à distância (e-fiscalização), que tem por objetivo incre-
mentar a ação fiscal em todo o Estado, com maior agilidade e menor custo, permitindo uma presença fiscal simultânea nas
diversas cidades. Essa fiscalização será realizada por equipes internas. Ao mesmo tempo, facilitará o andamento do processo
por parte do contabilista, na medida em que lhe será concedido prazo maior para o envio das informações, não lhe exigindo
a interrupção de suas atividades profissionais para o atendimento à fiscalização do Conselho, já que tudo isto poderá ser re-
alizado via internet. O trabalho fiscal consistirá na aferição de execução de serviços contábeis, emissão de DECORES, contrato
de prestação de serviços e outras atividades típicas da fiscalização. A presença fiscal nos escritórios e empresas não deixará
de ocorrer, ao contrário, será realizada normalmente. A e-fiscalização será um acréscimo ao trabalho que já é desenvolvido
no CRC. Com este novo procedimento, pretendemos coibir ao máximo a concorrência desleal de contabilistas que não exe-
cutam a escrituração contábil e, por isto, cobram em seus honorários valores irrisórios.

Os Grupos de Trabalho apresentaram importantes contribuições tanto para a classe contábil quanto para a sociedade.
Dentre várias contribuições, podemos destacar: Seminário de Reforma Tributária; análise e julgamento dos trabalhos científicos
apresentados na VIII Convenção de Contabilidade de Minas Gerais; arrecadação e distribuição de quase 10.000 latas de
leite em pó para entidades carentes; elaboração do folder “Empresário, valorize o seu Contador - Contador: profissional in-
dispensável ao sucesso de qualquer negócio”; elaboração de cartilha para auxiliar a Pastoral da Criança nos processos de
prestação de contas; auxílio aos Conselhos Municipais na prestação de contas do programa de alimentação escolar, conforme
comprometimento da classe contábil, do Governo e da Ação Fome Zero. De fato, os grupos realizaram um grande trabalho
em benefício de muitos.

Em termos de infraestrutura, foram concluídas as obras de reforma interna, revitalização da entrada do edifício, re-
forma dos elevadores, renovação de frota de veículos e atualização do parque de informática. Tudo com vistas a oferecer o
máximo de conforto e celeridade no atendimento aos contabilistas, aos conselheiros e aos funcionários do CRC.

No aspecto financeiro, os contabilistas podem ficar despreocupados. Todos os gastos com os eventos, cursos, palestras,
seminários, reformas e reaparelhamento do Conselho foram realizados com recursos próprios e ainda temos ao final do e-
xercício reserva em caixa suficiente para manutenção das atividades do CRC até março do próximo ano, quando se concentra
a arrecadação decorrente da cobrança de anuidades. O Conselho não tem outros passivos a não ser os decorrentes de sua
atividade normal (encargos sociais sobre folha de salários e fornecedores de mercadorias e serviços prestados no mês, com
vencimento no mês seguinte). O procedimento adotado pela administração foi o de maximizar as receitas e minimizar os
gastos, evitando os supérfluos e optando sempre pelo gasto eficiente e eficaz.

Gostaríamos de destacar a importância dos nossos parceiros e patrocinadores, que durante o ano nos permitiram
realizar eventos em todo o interior do estado, além das comemorações do Dia do Contabilista e a VIII Convenção de Con-
tabilidade de Minas Gerais. Foi graças a estes patrocinadores que pudemos oferecer este ano, aos contabilistas, o show dos
Paralamas do Sucesso, apresentações do artista mineiro Carlos Nunes e as peças “Os homens são de marte e é para lá que
eu vou” e “A idade da loba”, e as palestras de alto nível apresentadas na VIII Convenção de Contabilidade de Minas Gerais. 

Ao desejar a todos um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo, queremos reafirmar nosso propósito de construir uma
entidade forte e respeitada pela sociedade mineira, voltada exclusivamente aos interesses dos profissionais da contabilidade
e preparada para percorrer os caminhos que o futuro oferece. 

Contador Walter Roosevelt Coutinho
Presidente do CRCMG

Editorial
Conselho Diretor 2010/2011
Presidente
Walter Roosevelt Coutinho
Vice-Presidente de Administração e Planejamento
Geraldo Bonfim e Silva
Vice-Presidente de Ética e Disciplina
Sebastião Wagner Valim
Vice-Presidente de Fiscalização
Sandra Maria de Carvalho Campos
Vice-Presidente de Registro
Antônio Baião de Amorim
Vice-Presidente de Controle Interno
Marco Aurélio Cunha de Almeida
Vice-Presidente de Desenvolvimento Profissional
Paulo Cezar Consentino dos Santos

Conselheiros Efetivos
Alencar Pereira da Costa
Alexandre Bossi Queiroz
Antônio Baião de Amorim
Antônio de Pádua Soares Pelicarpo
Cleber do Carmo Antunes
Edivaldo Duarte de Freitas
Evandro Avelar Cambraia
Geraldo Bonfim e Silva
Gualter Alves Barreto
Hilda Ramos Porto
Jacquelline Aparecida Batista de Andrade
José Eustáquio Geovanini
José Nascimento de Aguiar
Marco Aurélio Cunha de Almeida
Nilton de Aquino Andrade
Paulo Cezar Consentino dos Santos
Paulo Cezar Santana
Romualdo Eustáquio Cardoso
Rosa Maria Abreu Barros
Sandra Maria de Carvalho Campos
Sebastião Wagner Valim
Sérgio Dias Bebiano
Sidnei José Aquino Focus
Walter Roosevelt Coutinho

Conselheiros Suplentes
Andrezza Célia Moreira
Berenice Pereira Sucupira
Braz Rozado Costa
Célio Silva Neves
Daniel Gerhard Batista
Deusdedit José de Campos
Edna Mendes Hespanhol Costa
Eduardo Lara e Silva
Francisco José Trindade de Sales
Geraldo Cesar Frutuoso Guimarães
Irene Correa da Rocha Reis
Jens Erik Hansen
José Mayrink de Lima
Júlio Joaquim Moreira
Manoel Rodrigues Neto
Márcia Wanderley Pereira
Marcos José de Faria
Marta Maria Guerson Ferreira
Milton Mendes Botelho
Oscar Lopes da Silva
Sandro Ângelo de Andrade
Valmir Rodrigues da Silva

Jornal do CRCMG
Edição e redação: Fernanda de Oliveira e Sousa
MG 06296 JP
Redação: Déborah Arduini  MG 15468.JP
Estagiária: Raquel Karina Braga
Publicidade: Andreza Bitarães
Projeto Gráfico, Diagramação e Edição Gráfica:
Gíria Design e Comunicação
Revisão: Délia Ribeiro Leite
Fotos: Arquivo CRCMG, Raquel Braga, Déborah
Arduini e Fernanda de Oliveira.

CRCMG – Conselho Regional de
Contabilidade de Minas Gerais
Rua Cláudio Manoel, 639 – Funcionários
Cep 30140-100 – Belo Horizonte MG
Tel: (31) 3269-8400
E-mail: crcmg@crcmg.org.br
Os conceitos emitidos em artigos assinados são de
inteira responsabilidade de seus autores. As
matérias deste jornal podem ser reproduzidas
desde que citada a fonte.www.crcmg.org.br

Dezembro é tempo de reflexão sobre as realizações



3 | Jornal do CRCMG | Nov/Dez de 2011

Ponto de Vista

Com os objetivos de melhorar e aumentar o atendimento e a
acessibilidade dos usuários aos serviços da Junta Comercial do Estado
de Minas Gerais (Jucemg), foi criado o Minas Fácil Virtual. O sistema
integra as Prefeituras municipais à REDESIM (Rede Nacional para a
Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios).
De acordo com a presidente da Jucemg, Ângela Pace, os principais
resultados esperados são a simplificação e agilidade no processo de
abertura de empresas e a melhoria no atendimento e na prestação
do serviço público.

BENEFÍCIOS 
Segundo Ângela Pace, a ideia de criar o serviço Minas Fácil

Virtual surgiu principalmente devido a quatro fatores: crescente de-
manda de municípios que solicitam a implantação de novas unidades
da Jucemg; necessidade de reduzir os custos de implantação e
manutenção, para permitir a adesão de municípios de menor porte;
garantia de qualidade na análise jurídica dos documentos e estímulo
da geração de riqueza e trabalho em todas as regiões do Estado. “O
início da operação ainda está recente, por isso não podemos fazer
uma avaliação completa dos resultados. Porém, já é possível verificar
uma diminuição dos custos e excessos burocráticos, simplificação dos
procedimentos, sincronização de procedimentos e informações e
uma melhoria no atendimento aos usuários”, analisa Pace. Hoje o
prazo médio de abertura de empresa é de oito dias, sendo que em
Belo Horizonte este prazo cai para sete.

Para os municípios, esta iniciativa da Jucemg será favorável,
pois, além dos benefícios já citados, as cidades ganharão com a
diminuição da informalidade e a criação de novos postos de trabalho,
estimulando o crescimento da atividade econômica local e a geração
de emprego. Além dos municípios e empresários, os contabilistas
também serão beneficiados com esse novo sistema. Com o Minas
Fácil Virtual, os contabilistas não precisarão se deslocar aos diferentes
órgãos envolvidos na formalização de empresas, nem mesmo se
deslocar para outras cidades para atendimento da Jucemg. “Todo
controle sobre o andamento dos processos pode ser feito pela inter-
net através do sítio da Jucemg. Assim os contabilistas terão uma re-
dução do custo do processo de formalização de empresas”, explica.

IMPLANTAÇÃO DAS UNIDADES DE ATENDIMENTO
Mesmo com 31 unidades no interior, a Jucemg pretende

encerrar o ano de 2011 com 50 Unidades de Atendimento Jucemg
com o serviço Minas Fácil Virtual em funcionamento, totalizando 81
unidades. A primeira cidade a receber a Unidade do Minas Fácil Vir-
tual foi Ribeirão das Neves, em setembro. Além dela, Minas conta
com mais nove Unidades do Minas Fácil Virtual em  funcionamento:
Caratinga, Timóteo, São João Del Rei, João Monlevade, Leopoldina,

Cataguases, Muzambinho, Monte Carmelo e Salinas.
Para que seja instalada a Unidade de Atendimento Jucemg

com o serviço Minas Fácil Virtual, o município interessado deverá
primeiramente formalizar o seu interesse. A partir daí, a Jucemg entra
em contato com as Prefeituras para encaminhar o Manual de Adesão
e verificar a viabilidade da implantação na cidade. 

OUTRAS NOVIDADES 
A Junta tem trabalhado para alcançar a certificação ISO 9001

– 2008, através da padronização e simplificação das atividades inter-
nas, objetivando aperfeiçoar os serviços prestados e otimizar os re-
sultados. Implantou, também, a Escola Permanente da Jucemg, que
capacita servidores na prestação de serviços de qualidade e também
empreendedores e futuros empreendedores, através de cursos e
palestras.

Este ano, também foi lançada a edição de um livro de memória
sobre a centenária história da Jucemg, que completou 118 anos de re-
levantes serviços prestados ao desenvolvimento da economia mineira. 

Jucemg lança sistema on-line do Minas Fácil

- Quem é: Angela Maria Prata Pace Silva de Assis,
presidente da Junta Comercial do Estado de Minas
Gerais
- Formação: Bacharel em Direito pela UFMG,
bacharel em Letras pela PUC- MG e pós-graduada
em Problemas do Desenvolvimento Econômico pela
Universidade de Harvard. 
- Porque sua opinião é importante: Entre outros
cargos, foi a primeira mulher a ocupar a Secretaria de
Estado da Justiça e de Direitos Humanos, e levou a
escola para todas as unidades penitenciárias e de ado-
lescentes em conflito com a lei. Foi também a primeira
mulher a ocupar a presidência do Conselho do
BDMG. É vice-presidente da OAB Caixa de Assistên-
cia dos Advogados e vice-presidente da Associação
Comercial de Minas Gerais. 



Giro pelo Interior

O CRCMG iniciou no mês de outubro uma série
de encontros que percorreu cidades do Norte e do
Nordeste de Minas: Almenara, Pedra Azul, Araçuaí, Es-
pinosa e Januária. O principal objetivo foi apresentar e
discutir questões institucionais do Conselho, com foco
na sua organização, legislação, mudanças provocadas
pela Lei nº 12.249/2010 e as funções e responsabili-
dades de cada Gerência, principalmente as da Gerência
de Fiscalização. Além disso, foram abordados alguns obs-
táculos enfrentados pela fiscalização e as exigências e
diretrizes emanadas pelo novo manual de fiscalização
instituído pelo CFC, a serem adotadas a partir de 2012.

Nos encontros, foi realizada, ainda, palestra sobre
e-fiscalização. Os participantes puderam tirar as dúvidas
sobre a nova ferramenta adotada pelo setor de fiscaliza-
ção, a qual permite o modelo de fiscalização a distância,

dando mais transparência e agilidade ao processo.
As reuniões deverão ser retomadas no ano que

vem. As cidades que receberão o projeto serão comu-
nicadas com antecedência.

Norte e Nordeste de Minas recebem 
representantes do Conselho
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Fiscal do CRCMG, Cláudio Perona, realiza palestra
em Almenara 

Natal está chegando e com ele a promessa e a esperança de uma vida
nova. Que a esperança se torne realidade e essa promessa se cumpra

em sua vida. O CRCMG deseja a todos um Natal de harmonia e união e um 2012
que prenuncie alegrias, paz, solidariedade  e realizações!

O



Eleições

A Chapa 2 foi eleita no processo eleitoral reali-
zado pelo CRCMG, com 43,41% dos votos. As
eleições para renovação de 1/3 dos membros que
compõem o plenário do CRCMG ocorreram nos
dias 10 e 11 de novembro e foram realizadas via
internet. 

A posse dos conselheiros acontecerá na pri-
meira reunião plenária de 2012, quando será eleita
a nova diretoria do CRCMG para o mandato de
janeiro de 2012 a dezembro de 2013.

O contabilista que não participou do processo
deverá se justificar. A justificativa deve ser feita, ex-
clusivamente, pela internet, no portal do CRCMG
ou do CFC, no banner especial das Eleições 2011,
em até 30 dias consecutivos a partir do primeiro
dia útil subsequente ao encerramento da eleição. 

O profissional deverá entrar com a senha pro-
visória e gerar a definitiva para acessar a tela de jus-
tificativa. Em seguida, deve informar os dados
solicitados, selecionar o motivo, preencher a obser-
vação e clicar em “Enviar”. Após registrar a justifica-
tiva, o sistema mostrará uma página com uma
mensagem de sucesso e um ícone para impressão
do comprovante da justificativa. 

Caso o profissional não disponha da senha
provisória, deverá solicitá-la via sistema, sendo que

ela será remetida para o e-mail informado no ca-
dastro.

De acordo com a Resolução CFC nº 1.341/11,
são consideradas causas justificadas:

1) Impedimento legal ou força maior;
2) Enfermidade;
3) Estar em débito com o CRC;
4) Ter o profissional completado 70 anos de

idade.
Os profissionais que não votaram e não justi-

ficarem estarão sujeitos à pena de multa no valor
correspondente a 30% da anuidade do Técnico em
Contabilidade em vigor no exercício da realização
da eleição.  Para justificar, acesse: www.crcmg.org.br.

Eleita chapa para renovação de 1/3 do plenário

Opção de voto Qtd. de votos Percentual

Chapa 1 13171 40.33%

Chapa 2 14177 43.41%

Nulo 3390 10.38%

Branco 1923 5.89%

Total 32661 100.00%



Fiscalização
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A escrituração contábil é obrigatória e necessária
para todas as entidades, independentemente de sua na-
tureza jurídica, tamanho ou finalidade, conforme estabe-
lecem as Normas Brasileiras de Contabilidade. Com
base nela, são elaboradas as demonstrações e demais
informações contábeis, indispensáveis para o controle e
a execução das atividades sociais pelos administradores,
bem como para a preservação dos dados históricos da
entidade. 

Mas nem todos pensam dessa forma. No entanto,
além da obrigatoriedade sob o aspecto técnico e admi-
nistrativo, existe a estabelecida por lei. Em 9 de junho
de 2005, entrou em vigor a Lei nº 11.101, que regula a
recuperação judicial, a extrajudicial e a falência do em-
presário e da sociedade empresária. Essa Lei estabelece,
no artigo 51, inciso II e no artigo 163, § 6º, inciso II, que
a petição inicial de recuperação judicial e extrajudicial
será instruída com as demonstrações contábeis relativas
aos três últimos exercícios sociais e as levantadas espe-
cialmente para instruir o pedido, confeccionadas com
estrita observância da legislação societária. Trata-se de
mais uma lei que vem reiterar a obrigatoriedade
de manutenção de escrituração contábil regular
pelas empresas. A dispensa da escrituração para
fins tributários não desobriga o empresário e as
empresas de a manterem para outras finali-
dades que não a tributária. Com efeito, a Lei nº
10.406, de 10 de janeiro de 2002, que institui o Código
Civil Brasileiro, estabelece no artigo 1.179 a obrigato-
riedade de o empresário e a sociedade empresária
seguirem um sistema de contabilidade, com base na es-
crituração uniforme de seus livros, em correspondência
com a documentação respectiva, bem como a levantar
anualmente o balanço patrimonial e o de resultado
econômico. Somente está dispensado dessa obrigato-
riedade o pequeno empresário. Logo, o médio e o

grande empresários e todas as sociedades empresárias
estão obrigados, pelo Código Civil Brasileiro, a man-
terem a escrituração contábil. 

Da mesma forma, por força do disposto no artigo
177 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, as
sociedades por ações estão obrigadas a conservarem a
escrituração em registros permanentes. O que muitos
empresários desconhecem é que a não manutenção
de uma contabilidade regular pode ser tipificada
como crime de sonegação de contribuição previ-
denciária, com pena de reclusão de dois a cinco
anos e multa, conforme dispõe o inciso II do artigo
337 – A do Código Penal. Ele estabelece: “deixar de
lançar mensalmente nos títulos próprios da contabili-
dade da empresa as quantias descontadas dos segura-
dos ou as devidas pelo empregador ou pelo tomador
do serviço”. Observe-se que o Código Penal não faz
qualquer menção ao fato de ser micro, pequena,
média ou grande empresa, ou sociedade simples ou
empresária. Aplica-se a todas as empresas. Da mesma
forma, a Lei nº 8.212, de 24 de julho de 1991, que dis-
põe sobre a organização da Seguridade Social, institui
em seu artigo 32, inciso II, que a empresa é obrigada a
lançar mensalmente em títulos próprios de sua contabili-
dade, de forma discriminada, os fatos geradores de
todas as contribuições, o montante das quantias descon-
tadas, as contribuições da empresa e os totais recolhidos.
Na hipótese de não ser delegada ao profissional de con-
tabilidade a responsabilidade pela escrituração contábil
da empresa, essa condição deverá ficar claramente iden-
tificada no contrato de prestação de serviços firmado
entre as partes, que, por óbvio, deverá detalhar exata-
mente os termos dos trabalhos contratados.

FONTE: Parecer Técnico nº 99/05, da Câmara Técnica do Con-

selho Federal de Contabilidade.

Obrigatoriedade da Escrituração Contábil
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Registro

Publicado resultado do segundo Exame de Suficiência
O CFC publicou, no dia 28 de outubro, o resultado da

segunda edição do Exame de Suficiência, realizada no dia 25
de setembro. Nessa segunda edição, dos bacharéis em Ciên-
cias Contábeis que se inscreveram em todo país, foram
aprovados 54,18%, o que corresponde a 10.129 bacharéis. Já
os Técnicos em Contabilidade obtiveram 27,87% de apro-
vação, que corresponde a 1.067 técnicos aprovados.

Em Minas Gerais, foram inscritos 1.848 candidatos para
fazer as provas de Contador e 446, para Técnico em Con-
tabilidade. Desse total, 1.785 pessoas realizaram provas para

Contador e a aprovação foi de 64,48%. Já na categoria Téc-
nico em Contabilidade, 422 pessoas fizeram as provas e o
índice de aprovação foi de 39,34%.

Os aprovados no Exame de Suficiência terão o prazo
de 2 anos, a contar do dia 28/10/11, para requerer o registro
profissional, no CRC, na categoria para a qual tenham sido
aprovados. 

Aqueles que desejam obter a certidão de aprovação do
Exame de Suficiência devem solicitá-la na Central de Atendi-
mento ao Contabilista do CRCMG, sem custos.

Minas Gerais tem aprovação acima da média nacional

A partir dos números divulgados relativamente àqueles
que obtiveram pontuação suficiente para efetuarem seu re-
gistro profissional no CRCMG, verifica-se que, embora seja
apenas a segunda edição, já é possível notar uma evolução e
um maior comprometimento dos candidatos para fazerem a
prova.

Enquanto na primeira edição do exame de suficiência,
realizada em março de 2011, houve uma reprovação geral de
67%, o que causou certo susto; na edição de setembro de
2011, a aprovação dos bacharéis subiu para 54,18% dos ins-
critos, o que representa um grande salto no indicador. No en-
tanto, os egressos dos cursos técnicos tiveram rendimento
ainda menor que aquele verificado na primeira edição do
exame, já que 27,87% foram aprovados nesta segunda
edição, e 33% foram aprovados na edição de março.

Empiricamente é possível associar o maior índice de
aprovação dos bacharéis ao maior conhecimento dos padrões
IFRS por estes egressos do curso superior. O padrão interna-
cional IFRS está em vigor desde 2008 no Brasil e passou a
figurar no contexto das questões do exame nesta segunda
edição. Além disso, desta vez, foram mais bem preparados
aqueles que, ao serem reprovados na primeira edição, candi-

dataram-se novamente ao exame. Da mesma forma, é pos-
sível, no caso dos resultados obtidos pelos técnicos em con-
tabilidade, associar a piora no índice de aprovação ao
desconhecimento, por estes egressos do curso médio, da
norma IFRS, para leitura, análise e solução das questões.

Conclui-se que o exame de suficiência, previsto na Lei
nº 12.249/10, está cumprindo seu papel de exigir conheci-
mentos médios dos candidatos para sua aprovação no exame,
para que aqueles que obtenham aprovação possam registrar-
se no CRCMG e, então, exercer a profissão contábil. 

Nas edições posteriores, espera-se que cada vez mais
os candidatos estejam preparados para a prova e, assim, pos-
sam obter êxito no exame de suficiência para efetuarem o
registro que lhes concede a habilitação profissional para atuar
num mercado de trabalho amplo, competitivo e que exige
de cada profissional compromisso com a valorização profis-
sional, a ética e a constante vigilância da gestão contábil das
empresas. Com isso, poderão romper com o novo desafio de
compreensão, interpretação e aplicação da norma IFRS na
contabilidade das entidades.  

Vice-Presidente de Registro do CRCMG

Uma análise da evolução do exame de suficiência da
primeira para a segunda edição Antonio Baião de Amorim*



Com o intuito de oferecer capacitação de qualidade
e aperfeiçoamento aos profissionais contábeis, o CRCMG,
em parceria com o Senac Minas, promoveu em 2011 cur-
sos na modalidade de educação a distância (EAD). Além
de serem abordados temas diversificados e de interesse
profissional, os cursos EAD possibilitam adequação à rotina
do aluno. Com a flexibilidade do horário, ele pode estudar
quando e onde quiser, de acordo com suas necessidades. 

Foram formadas 56 turmas com os seguintes temas:
Marketing Pessoal, Custos na prestação de serviços, Im-
posto de Renda Pessoa Jurídica, a utilização da HP 12C na
Matemática Financeira, Gestão de Custos, Gestão e Lide-
rança de Equipes e ICMS – Substituição Tributária. Foram
contabilizados 2240 participantes ao longo do ano.

Vale lembrar que todos os cursos a distância realiza-

dos pelo CRCMG são gratuitos. Para se inscrever, o con-
tabilista deve estar em dia junto ao Conselho e ter disponi-
bilidade e real interesse. 

Para obter mais informações sobre os cursos a dis-
tância oferecidos pelo CRCMG, fique atento ao CRCMG
Notícias, que informa o período de inscrição dos cursos e
suas respectivas datas.

CRCMG promove a capacitação profissional 
Mais de 2 mil pessoas realizaram cursos EAD

Desenvolvimento Profissional
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Os profissionais da capital também puderam
aprimorar ainda mais seus conhecimentos sobre o
assunto através dos encontros “Papo sobre IFRS”,
que aconteceram na sede do CRCMG, quinzenal-
mente. A cada encontro foram realizadas trocas de
informações com perguntas e respostas entre os
profissionais acerca de um assunto específico do
processo de convergência da contabilidade brasi-
leira aos padrões internacionais, sempre com a me-
diação de palestrantes capacitados para o assunto.
Já foram realizados cinco encontros, totalizando
400 participantes. 

Os interessados em participar devem ficar
atentos aos informativos do Conselho. 

Papo sobre IFRS

Mais de 400 pessoas já participaram do 
Papo sobre IFRS

O CRCMG também realizou diversos cursos
sobre IFRS pelo interior do Estado de Minas Gerais,
buscando formar multiplicadores. Um dos princi-
pais objetivos do curso foi orientar os profissionais
da contabilidade sobre a Convergência das Normas
Brasileiras de Contabilidade aos padrões interna-
cionais. De maio a dezembro, o curso foi realizado
em 41 cidades de Minas.

Foram quase mil multiplicadores. Além dos
cursos realizados no interior, 78 representantes das
delegacias seccionais do CRCMG participaram do
Seminário Regionalizado em Belo Horizonte, que
contou também com orientações sobre a con-
vergência das NBC’s aos padrões internacionais.

IFRS para Pequenas e 
Médias Empresas
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O que é o CRCMG e qual a importância do
registro profissional? Esses são alguns dos esclareci-
mentos prestados durante a visita dos estudantes
de Ciências Contábeis e do curso Técnico em Con-
tabilidade ao Conselho. Com o objetivo de apre-
sentar as atribuições do órgão fiscalizador da pro-
fissão, o projeto “Visitas ao Conselho” tem atraído
muitas instituições de ensino.  

Desde o início do ano até o mês de novembro,
o CRCMG recebeu 557 futuros profissionais de di-
versas faculdades e cursos técnicos, dentre eles:
PUC Minas; Newton Paiva; UNIPAC, de Ipatinga e
Bom Despacho; UninCor, de Três Corações; Uni-
pam, de Patos de Minas; Universidade Federal de
São João Del Rei; Faculdade de Pedro Leopoldo;
Una; Faculdade de Ciências Econômicas de Con-
selheiro Lafaiete (Facel) e Senac. Orientados por um
colaborador do CRCMG, os alunos puderam as-
sistir ao vídeo institucional, sanar suas dúvidas e
ainda compreender as atividades de fiscalização re-
alizadas pelo Conselho, a legislação, as possíveis
áreas de atuação e o código de ética da profissão
contábil. 

Além do bate-papo, duas dependências do

Conselho também foram visitadas: o plenário, onde
são tomadas as principais decisões que permeiam
as ações do CRCMG; e a biblioteca, que contém
um grande acervo especializado na área contábil.
Robson Sebastião da Silva, aluno do curso Técnico
em Contabilidade da Newton Paiva, conta que a
visita foi muito produtiva: “Recebi instruções sobre
meu futuro como contabilista e fui orientado a me
manter sempre atualizado. Gostei muito de ter co-
nhecido a biblioteca e ver que tenho também vá-
rios livros como apoio”, disse.  

Para a coordenadora de Atividades de For-
mação Complementar do curso de Ciências Con-
tábeis da PUC Contagem, Roanjali A. Gonçalves
Salviano Araújo, a visita técnica propicia o acesso a
informações de extrema importância: “É essencial
para os alunos esclarecimentos sobre o exame de
suficiência, o registro em outros regionais, assim
como oportunidades para cursos de atualização e
formação continuada”, afirma. 

As visitas técnicas de alunos à sede do
CRCMG podem ser agendadas pelos professores
ou coordenadores dos cursos de Ciências Con-
tábeis pelo e-mail: eventos@crcmg.org.br.

CRCMG intensifica a aproximação com estudantes
Alunos da capital e do interior do Estado visitam o Conselho

Estudantes receberam
explicações sobre o fun-
cionamento do Conselho
e suas atribuições.



O Sistema Fecomércio Minas, Sesc, Senac e
Sindicatos, junto à classe contábil mineira, represen-
tada pela Federação dos Contabilistas de Minas
Gerais (Fecon/MG) e pelo Sindicato dos Escritórios
de Contabilidade, Auditoria e Perícias no Estado de
Minas Gerais (Sinescontábil), apresentaram à Se-
cretaria de Estado de Fazenda novo pedido de adi-
amento do Sped Fiscal, para os contribuintes
obrigados à sua apresentação até 31 de julho de
2012, em relação aos períodos do ano de 2011, e
até 31 de dezembro de 2012, para os períodos rela-
tivos ao ano de 2012. 

O prazo atual, que se encerra no dia 25 de
dezembro deste ano, é resultado de pleito da Fe-
comércio Minas e seus Sindicatos. Apesar de o
prazo atual propiciar aos contribuintes condições fa-
voráveis ao cumprimento da exigência, foram ainda
identificados gargalos, que, ao final, dificultam o
cumprimento da norma pelos contribuintes (veja
ao lado).

Foi solicitado também que as eventuais pena-
lidades a serem aplicadas contra os contribuintes
que, por algum motivo, tenham cumprido incorreta
ou inadequadamente a obrigação tenham caráter
apenas pedagógico, em função do alto valor que
atualmente representam as multas e considerando
que a grande maioria dos contribuintes obrigados
ao seu cumprimento em 2011 é constituída por em-
presas de pequeno e médio porte. 

Diante da necessidade de qualificar os profis-
sionais da área contábil, responsáveis pela elabo-
ração das informações relativas ao Sped Fiscal, foi
também solicitado que o Governo disponibilize
palestrante ou instrutor que possa participar dos en-

contros a serem promovidos pelas entidades, dire-
cionados à classe contábil e empresarial, para
prestarem esclarecimentos e orientação aos partici-
pantes, segundo a ótica da Fazenda Estadual,
quanto ao correto atendimento à exigência.

PRINCIPAIS ENTRAVES
- A ausência de mão de obra qualificada para exe-
cução dos trabalhos;
- O alto número de contribuintes de pequeno e
médio porte que ficaram obrigados à apresentação
do SPED Fiscal em relação ao ano de 2011;
- O desconhecimento, pela maioria dos obrigados,
das rotinas, o que demanda mais tempo de tra-
balho e pessoal mais bem qualificado para a gera-
ção dos arquivos;
- A necessidade da implantação de novos procedi-
mentos e sistemas de controle para a geração de
informações, bem como o alto custo cobrado pelas
empresas desenvolvedoras de sistemas na geração
de softwares, além do custo de aquisição de novos
equipamentos; 
- O grande volume de obrigações e informações a
que estão sujeitos os contabilistas, sobretudo no
primeiro semestre do ano, além do cumprimento
das obrigações mensais acessórias, federais, estadu-
ais e municipais;
- A necessidade da criação, pelas entidades repre-
sentativas da classe contábil e empresarial, de um
amplo programa de qualificação e aperfeiçoamento
de mão de obra, a fim de suprir as carências do
setor contábil e das empresas, visando principal-
mente o atendimento ao SPED Fiscal.

Fecomércio e Sindicatos pedem adiamento do Sped Fiscal

Fecomércio
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Em dia

Nos dias 19 e 20 de novembro, o Grupo de
Trabalho da Mulher Contabilista do CRCMG pro-
moveu um passeio cultural com os contabilistas e
seus familiares para o “Santuário do Caraça”, em
Catas Altas/MG. O passeio começou logo cedo. Os
participantes embarcaram, na Estação Ferroviária,
no Trem Vitória/Minas, onde tiveram contato direto
com a natureza, até chegarem à cidade de Barão
de Cocais. Ao desembarcar, seguiram para o Par-
que Natural do Caraça, onde ficaram hospedados,
e logo em seguida visitaram os pontos atrativos do
Parque. No dia seguinte, com a manhã livre, os par-

ticipantes aproveitaram para usufruir um pouco
mais da bela paisagem do local e logo depois re-
tornaram a Belo Horizonte. 

Passeio cultural

O CRCMG realizou, de 17 a 21 de outubro, o
curso “Básico de Exportação”,  em parceria com a
Central Exportaminas, órgão estatal de fomento às
exportações. O curso foi formatado para os profis-
sionais da contabilidade e teve como objetivo o
repasse de informações básicas sobre o processo
de exportação. 

O presidente do CRCMG, Walter Roosevelt
Coutinho, fez a abertura do evento dando as boas-
vindas e destacando a importância do curso para a
classe contábil (foto). O curso contou com a partici-
pação de 24 alunos, entre contabilistas inscritos no
Conselho, conselheiros e delegados seccionais do
CRCMG. "O curso foi muito bom, focado para o
papel do Contabilista como mola propulsora para
o aumento das exportações de empresas mineiras,
em especial as pequenas e médias. Além dos con-
ceitos básicos e da apresentação do panorama geral
do comércio exterior em Minas, o curso, bastante
prático, mostrou as diversas ferramentas que o con-

tabilista pode utilizar quando um cliente deseja ne-
gociar com outros países. O curso representa,
ainda, uma oportunidade de negócios para os Con-
tabilistas, aumentado o leque de serviços que
podem ser oferecidos aos seus clientes”, destacou
o conselheiro do CRCMG, Alexandre Bossi.

O Conselho está estudando a criação de novas
turmas, inclusive para cidades pólo do interior do
Estado. 

Curso Exportaminas

O CRCMG obteve a recertificação na norma
ISO 9001:2008, com validade até 13/11/2014. O
Conselho é certificado pela ISO desde 2005 e,
após a auditoria externa realizada pelo Instituto Fal-
cão Bauer, em outubro, foi novamente verificada a
conformidade do Sistema de Gestão da Qualidade.

Recertificação ISO 9001
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Cobrança

Redam: oportunidade de regularização 
O CRCMG oferece, até o dia 30 de março de

2012, condições especiais para que o profissional regu-
larize sua situação financeira no órgão. Trata-se do
REDAM II (Regime de Parcelamento de Débitos de
Anuidades e Multas), o qual prevê descontos para
débitos pendentes de forma mais flexível e com várias
opções de parcelamento, além da opção do pagamento
à vista com redução de 100% dos juros e multa.

Dessa forma, o profissional ou organização contábil
que estiver com débitos vencidos até 31 de outubro de
2011 poderá usufruir do benefício, desde que o solicite
por meio de requerimento próprio. O Redam aplica-se
também aos débitos inscritos em dívida ativa, bem
como aos que estejam em fase de execução fiscal já
ajuizada.

De acordo com os artigos 12 e 21 do Decreto-Lei
9.295/46, os profissionais, para exercerem a profissão,
devem estar registrados no Conselho e em dia com suas
atribuições, em especial terem procedido ao pagamento
da anuidade, vencida em 31/03 de cada ano. O não
cumprimento do dispositivo legal acarreta o exercício
ilegal da profissão, sujeito às penalidades decorrentes
de tal prática.

Profissional em débito, faça contato com a Ge-
rência Administrativa e Financeira, através do e-mail
cobranca@crcmg.org.br, ou pelo telefone: (31)3269-
8400, e regularize sua situação. Utilize as condições es-
peciais oferecidas pelo REDAM II e evite a inscrição em
dívida ativa. Lembre-se: o prazo termina no dia 30 de
março de 2012. Não perca essa oportunidade! 

Cartilha do Empresário
Durante a VIII Convenção de Contabilidade de

Minas Gerais, o CRCMG lançou a “Cartilha do Em-
presário”, um instrumento de esclarecimento para
os empresários e de valorização profissional para o
contabilista. A publicação contém informações im-
portantes para que o empresário saiba mais sobre
o trabalho desenvolvido pelo contador, suas respon-
sabilidades e prazos. 

Utilize-a como instrumento diário em seu rela-
cionamento com os clientes, demais empresários e

entidades classistas, inclusive patronais. 
A cartilha foi elaborada em conjunto pelo

Grupo de Trabalho Empresas Contábeis, conse-
lheiros e delegados seccionais do Conselho. Su-
gestões para inclusão de itens e melhorias podem
ser enviadas para o CRCMG.

Aos interessados, a “Cartilha do Empresário”
encontra-se disponível para download no portal do
CRCMG.
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Demonstrativos Contábeis

Contador WALTER ROOSEVELT COUTINHO - Presidente do CRCMG

Contador MAURO BENEDITO PRIMEIRO - Gerente de Contabilidade - CRCMG 54.453/O - CPF 682.100.946-53

Balancetes Patrimoniais em 31 de outubro (em Reais)

ATIVO 2011 2010

Ativo Circulante 20.155.351 21.978.435 

Caixa e Equivalente de Caixa 13.255.069 8.657.620 

Bancos Conta Movimento e Caixa 469.501 399.338 

Bancos Conta Aplicação Financeira 12.771.238 8.243.683 

Adiantamentos de Suprimentos 14.330 14.599 

Créditos de Curto Prazo 6.753.532 12.592.074 

Créditos do Exercício 3.972.713 12.592.074 

Créditos de Exercícios Anteriores 1.472.446 - 

Parcelamento de Débitos 2.996.755 - 

(-) Cota Parte Sobre Créditos (1.688.382) - 

Demais Créditos e Valores de Curto Prazo 104.251 660.654 

Adiantamentos Concedidos a Pessoal e Terceiros 85.194 628.736 

Tributos e Contribuições a Recuperar 5.209 - 

Diversos Responsáveis - 31.918 

Depósitos Restituíveis e Valores 12.580 - 

Outros Créditos e Valores de Curto Prazo 1.268 - 

Estoques 34.315 59.176 

Almoxarifado 34.315 59.176 

Variações Patrimoniais Diminutivas Pagas 8.184 8.911 

Seguros a Apropriar e Assinaturas Periódicas 8.184 8.911 

Ativo Não-Circulante 44.850.467 22.406.344 

Ativo Realizável a Longo Prazo 31.882.250 15.009.755 

Parcelamento de Débitos 5.057.197 - 

Créditos de Exercícios Anteriores Não Executados 15.354.412 - 

Dívida Ativa Executada 19.435.803 14.989.860 

(-)Cota-parte sobre Créditos (7.975.051) - 

Depósitos Realizáveis a Longo Prazo - Proc. Trabalhistas 9.889 19.895 

Investimentos, Imobilizado e Intangível 12.968.217 7.396.589 

Investimentos 8.216 9.727 

Bens Móveis 2.870.399 2.601.728 

Bens Imóveis 10.089.602 4.785.134 

Variação Patrimonial Diminutiva 62.819.375 20.552.705 

Ativo Compensado - 36.121.361 

Total 127.825.193 101.058.845 

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2011 2010

Passivo Circulante 999.615 700.266 

Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias 263.703 230.189 

Salários e Ordenados 183.803 154.612 

Encargos Sociais a Pagar 79.900 75.577 

Obrigações de Curto Prazo 443.361 448.253 

Obrigações Fiscais de Curto Prazo 8.417 8.533 

Depósitos Consignáveis 85.818 43.903 

Fornecedores 349.126 395.817 

Demais Obrigações de Curto Prazo 292.551 21.824 

Contas a Pagar 53.105 - 

Transferências Legais 4.898 21.824 

Outras Obrigações 20.548 - 

Provisões de Curto Prazo 214.000 - 

Patrimônio Líquido 53.288.192 31.566.798 

Ajustes de Exercícios Anteriores (10.752.300) - 

Resultados Acumulados 64.040.492 31.566.798 

Variação Patrimonial Aumentativa 73.537.386 32.670.420 

Passivo Compensado - 36.121.361 

Total 127.825.193 101.058.845 

Balancete Financeiro em 31 de outubro (em Reais)

I N G R E S S O S 2011 2010

Receita Orçamentária 915.612 969.075 

Recebimentos Extraorçamentários 1.675.184 746.005 

Caixa e Equivalente de Caixa do Mês Anterior 13.918.850 8.908.730 

TOTAL 16.509.646 10.623.810 

D I S P Ê N D I O S 2011 2010

Despesa Orçamentária 1.655.041 894.309 

Pagamentos Extraorçamentários 1.599.536 1.071.881 

Caixa e Equivalente de Caixa para o Mês Seguinte 13.255.069 8.657.620

TOTAL 16.509.646 10.623.810 

Balancete Orçamentário em 31 de outubro (em Reais)

2011 -2010

DESCRIÇÃO No Mês   -    Até o Mês No Mês   -    Até o Mês

Receitas Correntes 915.423       17.868.304  968.125      13.733.296 

Receitas de Capital 189             29.811 950                 950 

Subtotal 915.612        17.898.115 969.075      13.734.246  

Despesas Correntes 1.416.581     12.098.304  885.184        8.555.383  

Despesas de Capital 238.460          725.525 9.125           220.531  

Subtotal 1.655.041     12.823.829 894.309         8.775.914 

Superávit/Déficit Apurado (739.429)       5.074.286    74.766        4.958.332    
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Repasses ao FIA podem ser realizados até 30 de dezembro
É permitido pela legislação que empresas e pessoas físi-

cas destinem parte do Imposto de Renda Devido (lucro real)
ao FIA (Fundo para a Infância e Adolescência). Trata-se de um
recurso especial destinado ao atendimento de crianças e ado-
lescentes, sendo gerido pelos Conselhos dos Direitos das Cri-
anças e dos Adolescentes (CDCAs). Este ano os repasses
referentes ao Imposto de Renda ano-base 2011 podem ser
feitos até 30 de dezembro. Até essa data, as contribuições
devem ser depositadas em conta bancária. 

O FIA, autorizado pela Lei Federal 8.242/91, foi criado
para captar recursos destinados ao atendimento de políticas,
programas e ações voltadas às crianças e adolescentes em
situação de risco pessoal e social. Os recursos são aplicados
em projetos de defesa aos direitos dessas crianças e adoles-
centes e também em projetos de proteção ao trabalhador in-
fantil, na profissionalização de jovens e na orientação a apoio
sociofamiliar. 

O presidente do CRCMG, Walter Roosevelt Coutinho,
destaca que a participação dos empresários neste contexto é
muito importante. “Eles podem destinar 1% do Imposto de
Renda devido para o FIA e ainda atuar como multiplicadores
desta ação. A doação é simples, o contador é a pessoa indi-
cada para auxiliar os empresários nesse processo”, ressalta. 

Os profissionais da contabilidade de Minas Gerais exer-
cem um importante papel relacionado à responsabilidade so-
cial dentro das atividades de uma empresa, uma vez que
desempenham a função de elaboração de cálculos dos im-
postos de seus clientes. O CRCMG conclama todos os con-
tabilistas para colaborar com essa causa social, mostrando aos
seus clientes, empresários e à população essa possibilidade
de contribuição para a melhoria das condições de vida de
várias crianças e adolescentes desfavorecidos desse país. 

COMO OS EMPRESÁRIOS PODEM PARTICIPAR:
• Destinando 1% do Imposto de Renda Devido para o FIA.
• Divulgando e incentivando outras empresas a contribuírem
também.
• Divulgando, incentivando e orientando a participação dos
funcionários da sua empresa.

Observações:
• Todas as empresas tributadas pelo lucro real podem

deduzir contribuições feitas ao FIA.
• Essa dedução é limitada a 1% do Imposto de Renda

Devido (no mês, trimestre ou ano).
• A soma dos valores de incentivos fiscais referentes à

destinação do FIA, Lei Rouanet e Audiovisual é limitada a 4%
do Imposto de Renda Devido.

• As empresas localizadas em Zonas de Processamento
de Exportações – ZPEs, inscritas no CADIN, optantes pelo
Simples, lucro presumido ou sujeitas ao lucro arbitrado,
podem doar, mas não podem deduzir do Imposto de Renda.

COMO OS CONTADORES PODEM PARTICIPAR:
• Destinando 6% do Imposto de Renda Devido (pessoa

física) para o FIA.
• Destinando 1% do Imposto de Renda Devido (pessoa

jurídica/escritórios) para o FIA.
• Conhecendo o detalhamento da legislação e os pro-

cedimentos, divulgando e incentivando empresas e empre-
sários clientes a contribuírem.

• Aderindo ao projeto “Contabilista Solidário”.

COMO AS PESSOAS FÍSICAS PODEM PARTICIPAR:
• Contribuindo diretamente para o FIA.
• Divulgando e incentivando outras pessoas a con-

tribuírem também.
Observações:

• A lei permite que, do valor destinado, seja feito o des-
conto de até 6% do Imposto de Renda Devido.

• Para fazer uso da lei, é preciso que a declaração seja
feita no formulário completo e que a destinação seja feita no
ano-base da declaração de Imposto de Renda, isto é, até o
dia 31 de dezembro de cada ano.

• Se há restituição a receber, imposto a pagar ou se o
imposto pago durante o ano foi o valor exato devido, pode-
se participar e destinar recursos.

• A dedução dos valores destinados ao FIA não preju-
dica outras deduções, como aquelas relativas a dependentes,
saúde, educação e pensão alimentícia
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Desaparecidos

Caso reconheça alguma dessas pessoas, entre em con-
tato com a Divisão de Referência da Pessoa Desapare-
cida – Polícia Civil de Minas Gerais: 0800-2828197.

ANTENOR MODESTO DA SILVA
Data de desaparecimento: 13/01/2010
Idade: 72 anos
Local de desaparecimento: Caeté / MG

BRUNA MARQUES MELO
Data de desaparecimento: 23/10/2009
Idade: 4 anos
Local de desaparecimento: Frutal / MG

CARMEM GERALDO BARBOS
Data de desaparecimento:
Fevereiro/2008
Idade:  21  anos
Local de desaparecimento: Sete
Lagoas / MG

LORRANY ESTÉFANE OLIVEIRA
SANTOS
Data de desaparecimento: 26/12/2008
Idade atual: 5  anos
Local de desaparecimento: Pedra Azul/MG

MICHELE DE SOUZA FERREIRA
Data de desaparecimento: 01/08/2008
Idade: 11 anos
Local de desaparecimento: Amparo da
Serra/MG



Hora da Pausa

“Eu indico o documentário “Quem somos nós?”, feito no ano de 2004, nos
Estados Unidos, por William Arntz. O documentário foi feito em forma de
entrevista, e as falas são dramatizadas por personagens. Seu tema principal
é a Física Quântica e a Filosofia. Um amigo me indicou, assisti num período
difícil, quando da perda de uma sobrinha com apenas 22 anos, devido a
um câncer linfático. Coincidentemente, o documentário mistura ciência e
espiritualidade, desmistificando diversos acontecimentos, em princípio, inex-
plicáveis na vida de cada um de nós. Depois de assistir, passei a perceber
que as nossas vidas são, literalmente, um infinito de possibilidades dadas a
partir das nossas próprias posturas, expectativas e atitudes. Em síntese, nos

é passado que somos responsáveis pelo nosso próprio destino, a partir das infinitas possibilidades postas
e apresentadas. Nossas escolhas implicam na renúncia de outras. Enfim, a realidade pode (e deve) ser
construída. Indico, em especial, para quem se sente angustiado pelas tribulações da vida moderna, na
qual o tempo parece passar de forma apressada e desconexa. Mas, em especial, para a juventude, tão
ansiosa e angustiada, e presa, em grande parte, a coisas fúteis e passageiras.  Espero que aqueles que
se interessarem procurem pelo documentário. A escolha sempre será sua!”
Zildo Poswar de Araújo – Técnico em Contabilidade – Pirapora/MG 

Gostei e recomendo:

“A Ponte Marechal Hermes, encomendada pelo Rei da Bélgica, depois de uma visita ao Brasil. Ele notou
a falta de uma ponte sobre o rio, para a integração dos habitantes das duas margens. A ponte, inaugurada
em 1922, é uma obra apurada, de ferro e madeira, feita na Inglaterra e construída sobre pilares de pedra
no rio São Francisco, com desenhos arquitetônicos inéditos. Ela tem muita importância tanto para a região
quanto para seus habitantes e para quem a visita. A ponte ainda é usada para o trânsito de pessoas e
veículos pequenos (motocicletas e bicicletas) e recebe visitas de turistas de final de semana, dada a sua
proximidade com o melhor hotel da cidade, além de ser usada diariamente pelos habitantes das duas
margens. Como eu resido em Pirapora, sou habi-
tuado a atravessar de uma margem à outra do rio.
Ao se aproximar dela, no local onde está a sua
placa de inauguração, pode-se ver um desenho
perspectivo em forma de cone, numa extensão de
694 metros e com uma simetria incomum. Eu re-
comendo a visita para que as pessoas possam con-
ferir o conjunto da obra, sua história e sua utilidade.
Quem gosta de admirar o casamento da natureza
com a tecnologia, num cenário aquático, com ca-
choeira, no rio da unidade nacional, vai gostar da
visita. É ver para crer!”
Edinaldo Almeida Ramos – Técnico em Con-
tabilidade – Pirapora/MG

Se vier à minha cidade, você não pode deixar de conhecer...
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Contador de Sucesso

Otorino Neri
“O bom profissional tem que estar sempre atualizado com as constantes 

alterações que ocorrem na legislação”. 

PRIMEIROS PASSOS
O primeiro emprego de Otorino foi em 1960, como cobrador

de ônibus, durante um ano, na empresa Circular de Poços de Caldas.
Logo em seguida, passou pela Indústria de Artefatos de Madeira
Megumi Ltda; pela Fábrica de Calçados Martins Ltda; Mecânica Jota
Ltda e Casas Paratodos Ltda. Só em 1965, teve sua primeira experi-
ência em um escritório de contabilidade. Ainda estava no primeiro
ano do curso de Técnico em Contabilidade quando foi convidado pelo
colega de classe Artur Germiniano Almeida de Moraes para trabalhar
no escritório do irmão dele, Marcus Vinicius de Moraes, como apren-
diz. Depois que acabava seu expediente, Otorino, orgulhoso de seu
trabalho, sempre continuava no escritório para ajudar os colegas e
aprender mais sobre a contabilidade. Nesse escritório ficou até 1970.

FORMAÇÃO E EXPERIÊNCIA
Em 1967, concluiu o curso de Técnico em Contabilidade no

Instituto Educacional São João da Escócia e, em 1970, decidiu abrir
seu próprio escritório, Neri Contabilidade.  No começo, contou com
o apoio de seu ex-patrão, que lhe transferiu algumas empresas, e,
posteriormente, sempre lhe indicava outros clientes, contribuindo para
o aumento de sua carteira de clientes. Mesmo com o curso Técnico,
Otorino tinha a necessidade de expandir seus conhecimentos e logo
se matriculou na Faculdade de Administração de Empresas (FAE) na
vizinha cidade de São João da Boa Vista, Estado de São Paulo, no
curso de Economia. Depois cursou Administração de Empresas, Ciên-
cias Contábeis e Administração Pública e, finalmente, em 1987, conclui
o curso de Bacharel em Direito, na Faculdade de Direito Dr. Octavio
Bastos, também em São João da Boa Vista/SP. Hoje, Otorino oferece
sua parcela de ajuda à área contábil. “Presto serviços às pequenas e
médias empresas, assessoria fiscal e contábil, perícias e auditorias con-
tábeis. Minha função é orientar os clientes no sentido de que sua em-
presa trabalhe corretamente perante aos órgãos fiscalizadores”, explica
Otorino. Com 46 anos de experiência na área, ele ajuda não só os
clientes como também seus funcionários, sempre os motivando, pas-
sando-lhes conhecimentos e incentivando-os com cursos e treinamen-
tos de atualização da profissão.

TRAJETÓRIA NO CRCMG
Com sua vasta experiência e pelo seu bom relacionamento com

os colegas da área, Otorino tornou-se Delegado Seccional do
CRCMG, cargo que ocupa há 15 anos, do qual se afastou uma vez
por ter sido eleito Conselheiro Suplente do Conselho em 2007. “Essa
atividade é muito importante em minha região, pois represento o

órgão fiscalizador de nossa profissão, faço a intermediação entre o
contador e o Conselho. Além disso, represento nossa categoria pe-
rante os poderes públicos”, afirma.  Segundo ele, a relação com o
Conselho é de cooperação mútua, já que sempre é prontamente aten-
dido nas diversas reivindicações feitas. Por outro lado, representa o
CRCMG e está sempre à disposição dos contabilistas de Poços de
Caldas e região.

OUTRAS OCUPAÇÕES
Otorino procura sempre trabalhar com objetivo de fortalecer

a categoria. Além de todas essas atividades, acumula outras funções,
como: membro da diretoria do Sindicato dos Contabilistas de Poços
de Caldas, desde sua fundação em 1973; conselheiro fiscal da Asso-
ciação Atlética Caldense desde 1999; membro da Câmara de Julga-
mento de Segunda Instância da Prefeitura Municipal de Poços de
Caldas, representando a Associação Comercial, Industrial e Agro-
pecuária de Poços de Caldas (ACIA), há oito anos, onde ocupa atu-
almente o cargo de presidente; e, ainda, representa a ACIA no
Conselho Tarifário do Departamento Municipal de Água e Esgoto
do município.

FUTURO
Seu principal objetivo profissional para o futuro é que sua filha

Rosane siga a carreira, buscando atualizar-se ainda mais de acordo
com a evolução da contabilidade, seguindo o seu exemplo de respon-
sabilidade e dedicação nesta área. Já para a profissão contábil, ele es-
pera mais reconhecimento e compreensão por parte dos empresários,
que, segundo ele, não entendem a responsabilidade do contabilista
quando este lhe passa uma orientação que não é a desejada. “Nossa
profissão requer responsabilidade, conhecimento técnico e muita dedi-
cação”, conclui Otorino.

Uma palavra: honestidade
O que me inspira: Deus
Gosto de pessoas... sinceras
Se não fosse contador seria... empresário

Vindo de família humilde, Otorino Neri nasceu na zona rural do município de Poços
de Caldas, local chamado Bairro Souza Lima, no Sul de Minas Gerais. Em 1948, com
dois anos de idade, sua família mudou-se para Poços de Caldas. Com seis irmãs e
sendo o único filho, Otorino procurou desde cedo ajudar seus pais na criação de suas
irmãs, que eram mais novas. Contribuía entregando pão, já que o pai foi padeiro por
35 anos. Casado com Maria Aparecida Cristofoletti Neri, com quem teve dois filhos, Rodrigo e Rosane, hoje Otorino
tem duas netas, Júlia e Rafaela. Rosane foi a filha que seguiu os passos do pai e, hoje, formada Técnica em Contabili-
dade, trabalham juntos.
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